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Então, deixaste o Eduardoií ^e5 a «a que elle me te! Abusou covarde e traiçoeiramente de sua força para.
Ora I Aquillo é um miserável I Si soubesse^ a 

^^
-BemtedWeu,USrom^Pr)abreoo,ho,
- Ahi Agora estou com eUebem aberto I...
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EXPEDIENTE
ASSICINATURAS

uno  lKl'IH) I l. li1''""  «"™
NUMBRO AVULSO

100 r".
200 rs.Nu CnpUn ......

Nos JÍ>tndcB
Publica mimiHlmente cerni ile 5,000

gravuras.
O* oilgliinps tuvtndpH ¦. retbcção 11*0 serfto

restltuidos ainda que liílo sejhi» publicndos.

TELEGRAMMAS
Monr.O Pei.lado S.-Houve aqui um

grande conlliclo Os soldados de policia
compareceram c puxaram as espadas
não conseguindo coisa alguma Para aba-
fnr li revelia a|ipareccu o corpo de bom-
beires que esguichou nguu quente na
multidão,

O povo só dizia:
—Morro polindo'... morro peitado I

SüiiASTiANOronis S. — Acaba de ser
roubado o capão... do bispo que jün-
tainente com o morro do Pinto foram
reduzidos a canja.

O arcebispo protestou e excomungou
o ."Uuim. mas este foi dormir o somno
nas Lara ligeiras, todo Corcovado e di-
zendu: pruga de urubu não mata cava'-
los.

Madjiid 8.—Tentou suicidar-se hoje
a Marqueza de Arrcbitu Afrento.

Não se sabe o motivo polo qual se-
melhante fidalga tentou contra a pre-
ciosa existência.

A pobre senhora para terminar os
seus dias engoliu um duro.

Couro na Rússia, S. — O Tzar ilallus-
sia continua no firmo propósito d-des-

. a; mar os povos.
Algumas nações manifestaram-se

ainda contraria^, ao desarmamento, por
acharem uma delicia o andarem ai ma-
das..*

Si ellas accoderemao pedido do sobe-
ra no russo não'serão mais poderosas o
então qualquer cidade liquidar-lhe á a
potência..

PELA POLÍTICA

diSTOU assombrado ! A noticia é
grave ! muito grave ! Dizem

0-,t£fS"Í3iJ quo o Sr. Dr. Bulhões vai dar
ás de Villa Diogo I. . .

Imaginem as assados do governo e de
seus respectivos membros ! Repito : 6
grave, é muito grave !...

Como pode o illustre senhor presi-
dente da Republica passar, de ora em
diante, som o ministro da fazenda ?

Nem 8. Ex, nem eu, nem o povo !...
Todos nós temos um ministro da fa-
zeuda o som elle não somos homens!

Mas... isso tudo traz água ao bico.
Porque motivo o Sr. Bulhões... (não
haja engano, revisoros) nos deixa só cá e
põe se ao fresco ?

Não sei, nem pessoa alguma o sabe.
Dizem que o digníssimo ministro não

andou muito bom nos relatórios e que
por esse motivo foi pisado polo Sr. pre-
sidento.. .

E' preciso coragem. O Sr. presidente
pisar em S. Ex... o senhor ministro
da fazenda !

A coisa ficará preta.
Quem suecedorá S. Ex? Algum Car-

valho, algum Pisa, algum ?. .
Tomem cuidado desta vez oh ! re-

visores da Tribuna... deixem-se de
brincadeiras... não envergonhem os
suecos sores do S. Ex.

Ha, porém, uma coisa aqui. Precisa-
mos collccar esse negocio em pratos
limpos.

Esse^recolhimcnto de notas... Nada
dc recolhimentos. Tive um primo que
re olhou uma gonorrhéa e que morreu
tuberculoso, em dois mezes,

Por conseqüência á bom que o Sr,
Bulhões não recolha nada.

Deixe isso á revelia do Sv. chefe de
policia.

Bnsla recolher no xadrez us vaga-
bundos e us gatunos,.. Jlusiis nntiis...

— Oh ! senhor doutor, fuça como n
velho Pedro um...

«Como é para benido puvo e felleldatlo
da nação, diga ao povo que llco e mio
recolho».

E' mais prudente..- V. Ex, liou o
todos nós ficamos '...

Escusa V. Ex. du castrar o governo,
de uma forma barbara, privniido-u
assim do pó p'ran.ião do seu mlnlsli

Duas coisas nau podem ser supprl-
midas na humanidade. O Sr. Cunha e
Cosia, dos /eroiiymos o luís du ministro
da faz tida ..

S tenho dito,
RlO PjIKTO.

CAL-LOPEDINA — Uoico c in'a'li-
vel extirpador dos , a'los. níto impede
andar calçado, rua dos Andradas 5".

f m O Lulú Rubano compra nm

\\isL k^° ''^ ^vio c* sem míi''s liem nu'"
\*Sí nos,deposita-o sobre a janella. aus"r"*rigores 

dos raios (io sol. O Kemp
interroga-o.

Quo diabo d'isso ú* aquillo?
Ora. . . vocG parece tolo!.. . é paia

ver si elle fica mais secco!...

BOA PIADA!
sahiu om
para fazerif^vfi comPiUlllia ^!l ilVÍ'J

"'-' 
_ algumas compras. Era uma

criançaTintercssunto, esperta e curiosa.
Todos iilavam-n'a com prazer ; gos-

tavam mesmo de conversar com ella.
A avó, uma senhora ainda fresca-

lhona, dos seus quarenta e oito aunos,
era de uma severidade atodn a prova.

Enviuvara muito cedo, ficando apenas
com a JulieUa, filha única a quem
adorava.

Esta cresceu, casou c, nove mezos do-
pois, dava a luz a Yayá, a interessante
menina que já conhecemos.

Nota e avó caminham pela rua da
Assembléa a fora

Mas, do repente, a menina fila por
alguns momentos um grande burro quo,
com toda a sem ceremonia, verte água,
inundando a rua, deixando a como se
fosse um rio !

Yayá, porém, reparara, não no ani-
mal mas... no chafariz...

E, de repente, voltando-sc para a avó:
Que é aquillo que o burro tom...

aiii...
A senhora mudou de cor, embatucou

mesmo com aquella pergunta á queima-
roupa. E, voltando-se logo para a cri-
anca...

Aquillo ?... não é nada !... não ó
nada, minha íilhinha ! Ora essa...
aquillo !...

Um garoto quo caminhava nas águas
da senhora, poz a mão nos quadris e
berrou.

Não ê nada !... Não ó nada !!...
Comoa senhora é exigente !... Nao é
nada I! !...

E desatoua rir.
Cuorp.

CIGARROS 
Icarahy-Veado.- Fumar

bom e barato,collecção scenas comi-
cas, Goyano e Rio-Novo, fortes, bella
collecção de costumes do Oriente,

INGENUIDADE

ra o Antonico um bello rapaz,
I apesar de toda a sua ingeimi-

¦aj dade. ., ¦._ *
Tinha 1S annos, porém fura errado

na roça, com todo o mimo, distante das
moças e dos rapazes malandros.

Não conhecia, por conseqüência, toda
a malícia do amor, todos os gósos da
vida, todos...

Um dia, porém,appaieceu, de repente,
cm casa, uma prima que viera da ei-
dade e que estava sendo educada om um
collegio de irmãs de caridade...

Era a l.uizlnhn, um dlubrido travesso,
fôrmas adoráveis, liinguldii, Inlciiiiln m>
culto de Vci.us...

Ai !... a Lulzh ilia entre as eollegits ..
quu estouvnda! Ao vor u primo a rapa-
rign sentiu todo " suu.euu subir-lho á
cabeça e um desejo vago Invadiu-lhe o
corpo,

Eillivtnllli. ella, um casa dos tios,
mostrava umasaiitidadu sem nome, me-
recendo por is.u todas as considerações
o lill'i.|.,l(,S.

Umil iniinhn morrera, duiis léguas dis-
(ante, o velho coronel, chefe político
muito bom quisto.

Os pais de Antonico seguiram para a
casa do defunto, deixando us primos:
elle, fazendo farinha, .'Ha rezai.dn á
Virgem,

Mas. assim que us velhos sahiram, a
menina foi mexer com u rapaz, iitiçim-
do-llle uns beijos rápidos „ provocam-
do-o de todos os modos.

O tolo, porem, era ingênuo, não perco-
bia nada. A rapariga conheceu o terreno
em que pisava e tratou d" amestral-o.

Assim, folflcai.dii em cuinisa e ciui-
mou-o para conversar.

E do repente:
— Ai! primo, que tumor vocD tem

ahi!... Como está isso... Deixe-me
ex prfmor. . ,

O trouxa deixou a prima vi.r o sitio
u esta tratou de expruiner. ..'expremer..

SANTA CASA

expremer... c^ us guindo com a outra
mão do tolo ser expremida...

Antonico gostou da e.xpremidohi...
Quando [iualmeiito ns pais chegaram

o idiota foi ter com olles.
Ai! meu pai! ai' minha mãi!
Que é isso, lilho?!

A prima fez-mo um beneficio... é
tãu boa...

-Que fez ella? Dize...
Expremou com arte e geito um

tumorquo eu tinha aqui...
E mostrou-lhe o sitio.. .
-Olha... alli... no terraço .. ainda

eslá o carnegão !,. .
A menina quasi desmaiou!

Fiiei Tico.

£ Cumulo da cirurgia:
it —Extirpar a pupilla do olho...
*& da rua. ..

SANTOS DUMONT —s.lo os melhores
cliPMitos; silo encontrados em todas as Cha-
íutarnis. Deposito Inválidos 51.

Trabalhos a prêmio
A redacção deste jornal querendo

mais uma vez galardoar os esforços de
seus dignos collaboradores, resolveu,
como já tem feito, abrir mais um con-
curso de trabalhos que por certo terá
não só o brilho como lambem a con-
currencia. dos anteriores.

Receberemos, pois, até o dia 15 (le
Novembro próximo futuro, dia em que
será encerrado o concurso, Contos
que não excederão de três tiras do papel
(limite máximo).

Ao autor (Io melhor trabalho pro-
mi; tvmos coma importância do !10$000,
e ao do 2" com 15S00O.

PORTARIA
¦fitavio de Queiroz, (S. Paulo).—O

Setralho do Padre, remottido pelo cor-
reio, custa apenas l$õ00.

P. F. Sepol.—k. que conto o Sr. se
refere? Somente nos indicando o titulo
poderemos dar a resposta que o Sr. so-
licita.

Lulú Babano.—Pois você tem ousadia
de nos remotter sonetos, quando nós já
dissemos que vocü t mais burro que três
mil jumentos sommados, diminuídos,
multiplicados e divididos? E versos desta
espeeie!!

"A rapariga ora bella
Pois que ?

Corri p'ra dita mas ella
Disse: — Uè !... »

Isso de masellas... não venhas!
Ora, seu Rubano, n=o seja arara.

Aprenda a ler e volte.

S.A..LA. DOBANCO

It. Ai.iiiN.i Mava.—70 annos,•! metros
do largura sobro um dr altura, ventre
desenvolvido,rosto odoiniiciado o banlm •
derretidas,

Apresenta desenvolvimento d,. Lt>cido
iiililiiisii,i:iibrindu-lhe o corpo e um des-
eiifemijauionto progressivo do il)()h
relle. glotllco.

Logo ás primeiras perguntas nppuri!-
ceu a c-risocaruciorisada pombanamenln
das narinas; dilatação das pupilla
abundância de salivação o dospromlb
monto assustador da lingua.

Foi então quo observei os verdadeiros
symptomas do írepoção da temtirUe
neste caso mais exaroebada por uniu so-
grito superveniente.

A lingua, om estado de agitarão,
transformou-se em navalha o não nuu-
pava a pelle quo lhe appareciu.

Em vista deste estado de rabequite
involoirada, mandei-a isolar com esta

PRESCIUPÇÃO
Interno;

Sogricilato glottico  100 granimas
Cordas do reboca  A grainm.-is
Xarope do trepadeira... 10 grammas

Misture e tome
Externo:

Pommada do basilicão.. i'0 grammas
Applique na pelle cortada

Dit. Xaucó.

No exame:
Diga-me uma coisa, senhor

examinando...
Com muito gosto'...
Que vem a ser um umphibiu?

-E'... ú...
—Não se engasgue., o senhor sabe...
—E'o animal quo tanto pode vhvr

om terra como no mar.
—Muitíssimo bom. Um exemplo...
O examinando depois de pensar um

quarto de hora.
Um exemplo de um amphibio? Ora...

muito fácil: —Um marinheiro'...

O XAROPE DO BOSQUE 6 iufalli
vel na cura das moléstias do peito. —
Deposito: drogaria Colombo, Gonçalves
Dias n. 30.

CARICATURAS
in

Leiró
Não lia, por certo, um outro aqui no Kio
Que cause tanto susto e tanto pasmo !
As moças quando litam o eiithusiasnn
Do cabra, lugo dizem:— i do assobio!...

Um braço tem que c mastro de navio!
Creio até quo padece do marasmo...
Eu, finório, não acho rima em asmo
Quando vejo o maroto luzidio...

Leitor do Rio Nu, no dégas crGde:
Quando elle passa eu... bumba! na parede
Logo me encosto,mas sem ser por troça ..

Porque? perguntarois todo afoubailo:
E'que o i«ofo,leitor,sempre anda armado
De um medonho descnnço de carroça!...

P. Liso GÓDE9.

RUMOS marca Veado. - Premiados,
L 

qualidade e preço sem competência,
em todas as casas de varejo.

Sob os cyprestes

t^o
MACHADO (CAiiúcA)

Quando elle, de roupa nova,
Fez da tumba o seu degredo,
Os vermes, na negra cova,
Morreram todos de medo.

CovEino.
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. c,( resolveu lazer o seu be-

' 
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,- mio assistiram a festa.

. s„ Apollo o Galo Pi elo ii lem

íAi)l;mnnriiSli.se...ilr.'i'lli.siisSri,s.

,,,.,:. Isabel jn qucixaram-sc dc que
""" 

I barril!.. " as Pd™» arranhadas.
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Umn cummishílit de Rocios e rtlrectorea
dlTereccu ao prrsidunie tlci Club, o Sr.
,Iosú Alves Metidos .lunior (Potronius)
o seu retrato ricamente enu.lUuridn,

llmive chiimpngiip, discursei™, mu-
IhorcH eueiHitiidorftH t1.. suceulenta cela,
sendo obrigado a deitar n verbo o in-
(íorrigivcl Vhgabundo... por causa das
duvjda.s.

A' in.'in noilc f..i distribuído ri Pa-
lhaço, jornal humorístico que produziu
suecesso único.

Aos listratigu/adores um ut rah do
Rio A'u

POMADA SECCATIVA DE S. LA-
ZAKO — Esta pomada é hoje univer-
siilmenlQ conhecida como a única que
curn todK c qualquer ferida sem preju-
dlcar o sangue e allivin qualquer dor
como a erysipela, o rheumatismo etc,
cie. rua dos Andradas n. 59.

Conselhos do Rio En

Modinhas Brasileiras
v o chifro quo o
;eu íialü, -- Zeca

-*rVT-rS"-

'"' -i 1 " tantos nnnos em pratica.
rl>'';i"v:il.'ViirnW//./»/.ii'ni^a-

; .iuiiuiln sempre foi cm sabbaao.

Viuniln.i'..!" isto é invenção do

Olímpio. q»o and» Ü»ndo a *f« no»

C,,:llS'Era„Ça,..ctorc conlra-rcgra do

.: losc vai rebollar abola no dia II.

Aposüimos quo desta vez o taco dá.

lldarouiiSra. Darcléc,, que çoncor-
daria cm cintar no S. José, so lhe dos

sem para secundai a o tenor Sa, o CartlSO

''"snfconviiulo este negocio ao Luiz

Pereira, licoll o dito por não dllo, isto

i, „ Sra. Dnrclee, no Lyrico o o Canis..

Sá. nu S. José.
& Commimicnm nos o bulvuiii 1, o

Avellarc o Siqueira, tres jacarés dc

,,,.ii,i doce nlli doS. José, que dos le já
iinnm dentes para morderem o publico
n.i noite dc II deste.

Pois sim ,
O roapparocimonto do .loso líi-

curdo fui umn festa que muito deve U-

sonsuul-o.
Houve pelos camarotes, quem clio-

r.,sse de alegria, nil- falando das lagrl-
mas vertidas nos bastidores.

Se elle fosse dar altenção a Iodos
oue choravam por elle, nunca imiis íi-
c.lrin bom do peito.

Até nós choramos .
Os ncto'.'1'S Alberto Silva o Virgi-

niaNery, constituíram uma conipanli.a
de dramas o comédias.

As comédias seríío reprosont.uliis em

publico, e os dramas, dentro de casa.
Pela insignificante quantia do mil

róis continua n Maison Moderno, a of-
ferecer no publico lluminonse diverti-
me.Uos novos e attrahentes.

Esla novidi.de, quasi de graça, tem
feito com que o jardim eo tl.eatro da-

queda empreza estejam sempre cheios
o o que é innis — do bôa gente.

Nilo ha como saber fn/.er as coisas.
¦k No incêndio dc um prédio da rua

ilos Inválidos, contíguo a uma pensão
dc nrlistas, foi encontrado este bi-
lhcto :

..C.-Vcm me ngudnr-mc a apagar o
fogo. Itou nnsiozu prti ti o n'um calor
inorme. Vem gií.

Tua D.»
Estreou no Casino, com grande

yuecesso, a troupe Calvari.
Pura completar a attracçilo que tem

i.5 espcctnculos neste elegante tlientri-
nlio, voltou a fazer as delicias dos seus
freqüentadores (i Sra. Esmeralda.

Nilo se piide exigir mais da empreza,
incansável c previdente.

Navaijiikiia.

Club dos Estranguladores
Imponente o louvaminhalico o sub-

sioiicioso baile olfcrcoiilo sabbado ultimo.
aos seus sócio» e convidados pelos va-
lentes e deslimidos carnavalescos do
Niotheroy.

A nova Gruta, inaugurada também
niiqtiello dia,6 um primor, um encanto,
o sobresae pelo bom gosto o luxo que
as demais sobrepuja.

Quando jogiircs as damas toma extra-
ordinário cuidado... Xím faças nenhuma
das tuas, nem saltes fura da pichorra...
Por causa das d nuas muita geme tem
parado no xud» ez.

•X*
Si por acaso fores ao açoujruc com-

prar de/. Uilos de carne, não Lu deixes
t-mbrn lliar. Presta bem sentido na ba-
laiu/a do cnmaiada \\ depois de adquiri-
res a carne, lira dois minutos com os
peso^ dn açougueiro na mão.

Aübim nunca sertís roubada...

Si por acaso fores comprar lingüiça
e si cs uma boa duna de casa. prefere
antes, umn pequena o bem grossa, por-
que estas enchem adorável meu to bem
a barri ira...

¦A:

Si acaso forfs gago, não dize em um
snliiod.' biillo: — Ür.i va scpl.o... to...
graphar... Por... que me illudes filho
da pu... dicicia? Essa ca.. .ma de vento
me incommoda!

Podem tomar n coisa por outra lado!...

Antônio CossEi.itrsnto.

ÜiGAKROS Havana-Veado — Col
leeçiio ivpos da rua, Caporid-mineiro,
costumes d.i Oriente-, Boliemios. papel
peitoral, niiippas e bandeir..s dos. Es-
uulos.

BARCAROLA
(Com a musica A'A Meia iVoile:

I
Eu vejo quando ella passa
Pela campina orvalbida.
Um sorriso que se esvonça
De sua bocca encarnada .

EiTHimr.iio
Ai! meu amor,
Querida ílòr,
Astro taful,
IAndo. sem par;
Prcjccta assim,
Bem sobre mim
A lua azul
Do teu olhar.

II
Tcdaa minh'alma se enllóra
Julgando vel-a, de perto,
Como se ftsse uma. aurora
Surgindo de um lyrio aberto.

Ai! meu amor, etc.
in

Gozei a sua palestra.
Aos sons de uns beijos divinos,
Como se fossem uma orchestra
De bíndollas e violinos.

Ai! meu amor, etc.
IV

Ambos, a raundos ignotns,
Iremos com todo o ardor,
Em buscada llór de lotluis
Eublemano no.so amor.

Aí ! meu amor. etc.
Makts Júnior.

zer o Tavor do restitui
uma lembrança do i
Contes.»

®
Kli ! Manei I Tu nalll liais

Pai nha-'. I
(Ira se bou I

10 nam lelniB binl.o ?
-Li vai elle, aqui nesta gnrwfgV

B
gu,

I.avnl une, ni|.i. iic-.ui f«iujj.. i, 'VC*
Ka garrafa? I Ora o raio ilnítiaoiH^V^V-j

lis eu cií levo o binlio a untrvgfv fi^tZ) • 
\*£g&tesa. \'lr: {<y crrt ] :(>|;

Para isso minha mullicr CdíyWü pije- - .,—-/ ;
. dc um chifre e tanto I

rn I T)I O terror do ]
I ] il i dv.s camas. Morb

percevejo
„'te instan-

tanea do insecto e seus
óvulos. E' liquido, inolfensivo e perlu-
nuulo. Vidro 18500. Nus drogarias, ler-
ragistas, etc.

/ Qual é o melhor meio do
'' 

suicídio?
— Arrebentar com um

tiro de revolver os miolos... de dois

pães de tostão.

PTAD/VS

Ora dá-se. ^Z^F
Na Rússia foi preso o Chefe de Po-

licia; agora em Hespanha foram para a
cadeia quatro delegados.

Si continuam assim a motter as autori-
dades no xadrez, o policiamento acaba
sendo feito pelos gatunos.

Estão em greve os corretores de fun- [
dos

A' vista disso o largo do Rocio tem
estado ás moscas.

Um jornal por aíii, contou, num dia
destes, aos «eus leitores, que na Noruega
nenhuma mulher se pôde casar sem pri-
meiro tirar diploma de boa dona de casa,
provando que sabe cozinhar e cozer.

Ora ahi esta um bello costume. Si
aqui se fizesse assim não se daria o que
se dá.

As moças quando casam pegam na
agulha pela primeira vez e se espetam
logo.

Quan'0 a cozinhar já não diz o mesmo.
As nossas patrícias, em geral, têm uma
habilidade... um gcitinJio instinetivo
para mecher a panella.

Em compensação não me consta que
se exija prova alguma aos maridos. Pois
olhem que a coisa era bem necessária.

Devia-se até exigir do noivo provas
mais importantes: porque o marido c
que deve ser o guia do sua mulher, en-
sinando a a viver, dando lhe lições con-
stantemeiite.á esposa o mais a miúdo
possível. Xão lhes parece'!

E' o seu dever, dar-lhe pelo menos
uma por dia.

Dit. Pacato.

MEIOS DE VIDA
"cr"5*""- -Ff

j'o ultimo baile do Carnaval,
quando já in rctiriir-ine do
S. Pedro, encontrei-me com o

',loão"Pit.ientaea mulher.
Ao manifestar-lho o meu espanto em

velo nlli, elle explicou-mo a causa da

sua extravagância'
E emquanto me falava sorria ao ver

que outros admiravam as espaduas e

os seios mis da esposa."
-Ouaud.. ella me confessou o desejo

oue tinha de vSr um baile mascarado

fiquei encantado! Tinha, finalmente,

m desejo! Sim, esla mulhers.nlia ni.n-

cap p ou, nunca estremeceu. Desde a

primeiro noite nupcial, ha 3 annos, a

8, a inércia e a sua indillerença me dc-

sespeíam.B' uma estatua mais fria que

°ÇhíííétSpo"s, 
encantado quando me

rje.lio para vir até aqui.
Estamos cá desde a meia noite e en

m.,smo tenho provocado os ousados a

apalpar-lhe, tocar-lhe, beliscar-lhe, mas

"Vhorada 
ceia, quando estávamos

i^os.ò marido, choroso, intorpellou-n.
J -Como és idiota! respondeu ella.

AoTedUas então que ha mulheres tao
-como tu! .. Aquellas a quem tu

S2 dinheiro parà gosaros, fazem
1F „ ,Z cl renrcsenlnm a sua comedia;

,1 .ic se°dB0, as que se casam ou as

Z .S um dote1, não é justo que
q m ólirimidas a trabalhai como as

oSc^M^^n, vintém e precisam

ganhar ávida!. .¦ Tjc_

o Senado lem havido uma" in-
ferneira de trezentos mil de-

sà££$l monios !
A questão do Regimento da casa, clia-

mou todos ás armas e ensarilhou a dis-

cussão. Tem havido um batalhão de dis-
cursos trazendo a mesa a toque de caixa.
Por causa disso anda toda a gente bri-

Sap'orém 
o que mais nos interessa é

que tendo o Sr. Bernardo de Mendonça,
num discurso, quasi do seu tamanho,

contudo uma certa historia de uns ga-
rotos, que modificaram a tabele a de

uma Casa de modas, tranformando esse

titulo em Casa de... outra coisa, a illus-

re Gazela poz as mãos na cabeça, ou

no cabeçalho e allirmando esta parte
do debate devia ser publicado no Rio Nu.

Agradecemos infinitamente a reclame

mas0 não podemos deixar de protestar
contra a modéstia da preçlara collega.

Porque sem falar no filhote de sau-

dosa memória, e nas suas admiráveis
historias «dc apanhar cavaco» lemos ha

nòt còs dá uma Bala de Estalo sobre os

deus que a Jane Hading, tem visto

a™íht™d'honra! Aquella, fez-me fi-

car carmezim.

A propósito da festa da Penha, pe-
dem-nos um antigo leitor a publicação
dnse^uinle annuncio.

«Perdeu-se no ultimo domingo um

chifro com tampo dc couro e ainda
"Uo 

de vinho. O abaixo assignado

ommunicaque a pessoa que c.achou

pode servir-se do vinho mas de\eráfa-

— "Não lia coisa peior

para a saúde do que a mo-

lestia», disse o grande es-

criptor Lullí Kabano, e

eu direi :

—Não ha nada melhor

para irregularidades e "Co-

lieis uterinas que o Re-

gukdor da menstruação,

medicamento do Dr. Si-

queira Cavalcanti.

FACADA
Nào é nada hoje em dia, custe embora

Os Uhinhos da cara, uma facada;
Se o typo ó tolo cae si não, honrada
Resposta tal qual esta, não demora:

«PoWe pranto que derramo agora

Sobre esta carta supplice, mandada
Por ti, amigo, a mim pedindo um nada,

Um eobre que se empresta a qualquer hora,

Lamento e sinto aslãfeneste momento
Magoado o coração... Servir-te tento,

Mas 1'argenl nem o som, crua verdade!

E assim, passando a vida, e tendo amigo,

Vamos, disse o poeta, e ou não desdigo.
«Nisso de verdadeiro... ha só metade.»

SOLASO CÃES.

¦ TWÍTA AZCL I'RETA 1

o. MOBTEISO I
j 

Única usada ra^jpard{õo»jaMl^^
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CONFUSÃO SIMPLES REFLEXÃO

—Estás com um cheirinho de rnaresia na pelle...—Nao é possível, filho; pois si depois do banho de itifir já
tomei outro de água doce! Si estás sentindo cheiro de rnaresia isso ha
de ser do teu bigode...

Of^fV./^OOÍt; - Inteiros 15S000 meios 7$50o, vigesi-
£ \J \J. \J V_/ \J *ÍP mos 750 réis—Loteria 103 11a sabbado,

iode Outubro ás 3 horas—Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil.
Sede: Capital Federal, rua Primeiro de Março n. 38 caixa do Correio
n. 47.—Endereço telegraphico «loterias».

Os bilhetes acham-se á venda nas agencias geraes de Luiz Velloso
& C, rua Nova do Ouvidor n. io, endereço telegraphico «LUSVEL»
caixa do correio 357, e Camões & C. becco das Cancellas n. 2 A,
endereço telegraphico PEKIN, caixa do Correio 946.

Essas agencias encarregam-se de quaesquer pedidos rogando-se a
maior clareza nas direcçOes. Acceitam-se agentes no interior e nos
Estados dando-se vantajosa commissão. Os agentes geraes recebem
e pagam bilhetes premiados das loterias da CAPITAL FEDERAL.

MA' CRIADA
—Sabe ?... É curioso! A Sra. é que me pediu fogo,

e entretanto eu é que estou ficando muito acceso!

lft Scena conjugai.
I^K Maeido . — Que temos hoje para^Bf, o almoço ? Bife com ovos, como
¦j sempre, níto é verdade ?

__"*| Mouras.— Nilo, senhor.* M ajudo»—Ora, graças a Deus que
amos variar! Que é que temos cotio?

Mulher.— Bife, 'somente...

SOVINA

PREÇO r tt do Dr. Eduardo França
3$ooo LlU Adoptada na Europa

e no hospital de marinha
Deposito nopAREMEDIOSEM GORDURA

Brazil vlUcura efficaz das mo-
A. Freitas StC, ri lestias da pelle,Ii4-0urivcs-ii4 Lll feridas, em-

e S.Pedro,90 — NaEuro- vri pigens,
pa, Carlo Erka—MilãolN A frieiras,
suor dos pés, assaduras, manchas, tinha,

sardas, brotoejas, etc.

Ht Sabes, Elisa ? Vou tratar do' meu divorcio.
Porque te vais divorciar?
Por nüo poder supportar

meu marido.
— Elle te maltrata?

: — Nâo; mas nüo posso estar a sós no
muu quarto com um homem, que elle
nao queira logo saber quem é I...

—Ó sua estúpida, n3o ve que aquelle rapaz está pondoo binóculo para mim ? Finja que se atrapalhou e deixe cahir o
lençol 110 chão!

ÁGUA JAPONEZA - de effeito -Vejam osSrs. como é este homem! Quando vem
prompto para amaciar a pelle e dar ao aqui já traz, de propósito, uma nota única de 20$ na
cabello a côr que se deseja. E'tônico, carteira: hünca me deu sendo uma pellega. Emfim .
extirpa a caspaefaz crescer o cabello.;.Bastalhe olhar para cara e vê-se logo que elle nâo e
Rua dos Andradas n. 59. _, JJ* capaz.de dar mais de uma!...

¦i*4
'f'f<>

£&
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QUEM COM FERRO FERE ! FENIANOS
Parabéns aos heroes do Poleiropcla

novo suecesso alcançado no sabbado
r> do corrente.

O baile esteve supimpa I Enem po-.
dia deixar de ser assim, porque lá se
achava a elite demi-monde e da bo-
hérnia num verdadeiro torneio de cs-

PIComo Sempre, bellissimo o baile dos
Fenianos 1

ALLIUM SATIVUM- De J. Coelho
Barbosa & C, rua dos Ourives 68.
- Rio de Janeiro, o qual se vende em
todas as pharmacias do Brazil.tomando
seis gottas em meio copo com água,
de uma só vez, á noite, ao deitar-se, e
um grande microbicida, mata o micro-
bio da influenza de um a três dias e
cura todas as moléstias que têm por
causa um resfriamento - O legitimo
tem um coelho pintado.

E' pessoa de confiança o ho-
mem que você me mandou para
caixeiro? .

_ E' tao honesto e tao honrado
como eu, posso lhe garantir.

- E-qucm garante-a-você ?...\

Mme. Minet. -Romance de

fogo, leitura escaldante e capaz

de fazer levantar um frade de pe-
dra.O mais emocionante romance

no gênero livre. 1$'000 o exemplar,
em nosso escriptorio e em todas

as agencias d'O Rio Nu nos Es-

tados e no interior.
Os pedidos vindos de logares

do interior onde não haja agencia
do nosso jornal deverão trazer

mais 500 réis para o porte do cor-

réio.

AMBIÇÃO
0 gordo Serapião,
Gostando de variar,
Neste tempo de verão,
Finge que vai viajar.

Masvaimettcr-seotratante, O 
^^'^ fâSZ&S?**"

Dias e dias seguidos, Sua «ícantadora esposa Q s£u riminho

&S gostos £^.^^^^^»*^^'*^
~~~ 

r-==í~i7=noi-ohr7- Grande Loteria Commemorativa da descoberta
bOTERIA ESPERANCA.-Erri ia de 0"^broua,^%50 e vigésimos i5o réis.-O thesoure.ro,

da Ainei'ica-5o:ooo$oco, bilhete inteiro 3S, meio lipco.quai i í/õ
Augusto da Rocha M. Gallo, caixa 1205, Rio de Janeira ,___. .^

NO QUARTO

Ella- Ah 1 Que allivio a gente sente quando se tira o collcte I

Elle- Também apertaste-o tanto I

EllM»^ t^-Stebern, querida. Uma mulher nao estando bem apertadinha

nao tem graça.

Entào o governo agora vai obrigar toda a gente a se
VaCC-E'verdade 

1 Que desaforo, hein? O governo não pôde
obriear nineuem a se tratar. . Jg!

Pois eu acho isso muito bom. Tomara eu que obrigassem
todos oshomensaumregimetide fortificantes. bo assim meu
marido deixava de ser molleirâo...

.-' -ií
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NO FUNDO DO MAR
Mergulho sinistro

0 VAGABUNDO NO ARRCZ!

ver-me.u encantadora Oiulinu
^i sentiu logo Ires pulsações vio-

lentas o atirou-mo qualro sor-
risos muviosos, cheios do circumloquios.

Era roulmento uniu'bclla rapariga.
Eu estava feito.
Tratei, por conseqüência, do cavar

aquella minu o metti-me nu locada ma-
dama.

O azar infelizmente deu-me em cima,
de uma formu barbara.

Um terrível lubarão appareceu aos
meus olhos com u bocea arroganhnda e
grelou-me de alto a baixo,

—OM! lemos caminhas novas!... que
bello menino I.,.

—Oh! peixe,ponha-se paru liíl Eu não
sou quem vocG pensa 1. ..

Sabes quem sou eu? Sou o Tubarão,
—Tubarão, lá onde ou moro, é outra

coisa.., entende ?
O bicho deu duas investidas contra,

mim o eu procurei refugio perto da On-
diria.

Esta respondeu-me :
Si gostas de mim, briga com elle.

Nessa voz tirei a navalha do dentro
do nariz o dansei do velho na frente do
peixe.

Foi um combato negro ! O tubarão
vinha do guela aborta e eu pulava fora !

Do repente tive uma idéa gigantesca:
aproveitei o momento em que o mon-
stro eslava do bocea urreganhada e en-
tiei-mo por ella a dentro. Uma v< /. no
paiululho do damnado cortei-lhe as en-
trnnhas o matei-o em cinco u inutos.

Victorioso sahi do meu posto de
honra o fui recebido ao som de ostro-
pitosos foguetes mudos e sem frechns o
aos estampidos de morteiros o bombas
de ur comprimido.

Mas, quando eu estava applioimdo us
planos na Ondina, appareceu um mor-

gulluuior que andava procurando nm
caco do garrafaque ciihirn no fundo do
mar.

Ao upproximar-so do mim o domo-
nlo do esenphundro raspou um susto
pavoroso o, depoisde certificar-se de quo
erucu quo tomava fresco nuquollus pai-
rngens,quiz meller-f-ea vnlente commigo.
O damnado vinha vestido de: calça do
lingüiça, collote do pimenta do reino,
palelut do suspiro de defunto, capacete
do grilo do tamanduá quando leva pau-
cada e botinas de palha de chapou Pa-
naiiuí quo se vende a-100 réis a garrafa
na venda du esquina.

Quando eu vi o movimento do mor-
gulhador tratei de arranjar terreno, Pas-
savu nessa oceusião um peixo espada.
Apanhei o bruto pela cauda e malhei o
escaphandro como homem. Depois cbim-
pei-lho um pontapé na madre. O cabra
sahiu bestando por baixo d'agua e foi
parar om Portugal.

Como eu estivesse com fome tratei do
arranjar alguma coisa paru encher a
barriga.

A Ondina, sympalhiBando commigo
pelas minhas valentias, levou-mo pura a
sua resideveia onde a genlo entrava por
um grande buraco Aplumei o corpo o
penetrei no buraco du madama !...

{Continua.)
Vagabundo.

Motte a Concurso
-¦erfi

Numa alegria voraz.
Acredita, meu rapaz,
Esqueçn teu próprio nome...

Rosaria, mata esta fome'.,.
Rosaria não posso mais !

SuiiAi-i.

Comod boa a iun...faca,
Querido dn coração 1
Enterra, meu rupagão...
Ataca, Eelippe l atacai,,.
Tu subes que eu na mstraca
Sou valente, meu rapaz 1

Meu anjinho... islo é demais,
Eu já estou muito oi.nsndo,
Niioucubo, é escusado...
Rosaria não posso mais !...

11. Ato.

Olforocemos aos nossos collaborudoros
o seguinte motte n. 2, du torneio dc
Agosto, pura sor glosado.

Ai t filha pegue esta espada
Efaça sempre como eu !...

Pelu apuração a quo procedemos
obteve o premiu,no torneio ilu mez findo,
o turutiu Carabarbado que pôde vir uo
nosso escriptorio fazer ns respectivas
falas.

AnnicuiMiiA Omai.ho.

' FUMEM us charutos Santos Dumont,
os melhores que se encontram hoje no
mercado. Deposilu, Inválidos 52.

williailj

No jogo ou i,a Igreja é visto ,,,, ,,mom— 1-2. "°
Santa aperta o instrumento- j.|
A fazenda dn Costa está embrt

om jornal- 2-1,
Enxergou, estava além il„ i.„,,„

monto • 2-1. "'"¦
Está na beira, mulher, olhnqiic leiin

pancada— :!:>.. '
No principio usavn-so uma veste r.n

dofrucln- 1-a. ' lul"

1'HAUAIIA AUXILIAI;
VE-Burco
A —Deusa
l>0-Aiiininl

NO CORPO

KNIOMÀ PITTOUESCO

Decifrações até 18 do corrcnlc.

í!lnl;l|ll'sl,.

Torneio de Setembro

Prêmio—uma assignatura do «Rio Nu»,
por um anno ou a importância

da mesma

Para o motte n. í) (ultimo) recebemos
as seguintes glosas :

Maneja ! Filhinhu, u estaca,
Gemo e chora, Bento Pato !...
Arrebimba, meu mulato!...
Ataca, Relippe, ataca !...
Ao vera ponta Ua faca

NOSSA ADIVINHA

Torneio de Outubro
PIÍEMIOS AOS DOIS MAIOKKSDKCII^HADOHliS

Problemas ns. 12 a 23
CUAHADAS NOVÍSSIMAS

O monge 6 um santo frade —2-2.
A senhora é unicamente um homem—

2-1.
Outra coisa ; este vaso é pura a so-

nhoru— 1-2,
Em casa corro o cura— 2-2.

/íiv^BQr

Dizia meu pai
que era módico
de fiiinii. aos seus
ducute.se amigos:

Pura erysi-

pela e l.vmpliiui-
tismo nãu hucotno
o Perseivafivô do
Dr. Siqueira (.'a
valcanli, á venda
ii rua Gonçalves
Dias n. iia.

Vau comprar
dois vidros.

Morpheu no Inferno (i)

Comedia «farsa», dramaiica-comica burlesca-tragica,
em um prólogo, seis actos, dez actas, cincoenla
scenas tristes e «cem» scenas alegres,
Pitoi-oco (fragmento) Dormitório real, burguez-

mente mobiliado.

PERSONAGENS; D. Chico, o Molle, o príncipeD. Rodrigo, seu filio; um fâmulo

O Rei (em «robe de chambre» echinellas de velludo,
pintadas de verde,) passeia, vagarosamente, poloaposento, falando com o «Oulro-Elle»:

Com vinte e sois milhões e nove mil bombardas.,.
Metti-me, agora eu vejo, om bellas calças pardas;— Quem pôde, com prudência o tino, governar
Um Povo que só quer viver para reinar ?...

(Puxando, febrilmente, o «cavuignac»)
A antiga náo do Estado... O' oéos!.. Parece incrível!
E', actualmente, uma areonave... indirigivel!,,.
O Zé Povinho 6 quem tudo quer, m.inda e pôde,E o chefe da nação. . coitado!.,

(Tristemente)—E' quem se.,. illôde I
Camisa de dormir é, hoje, e dc onze varas,
O régio manto... E' lindo o tempo dos araras.
Da mínima desgraça, ou simples accidente,
Que Zé Povinho soífra, invariavelmente
A culpa é só do Rei; sem nada ter com o peixe,
Que podo, elle, dizer?.. -Apenas-Váío»;, deixe...Victima é, o Zé, d'algum bandido, ou salafrário?..
Foi cúmplice,de certo, oliei... ou mandatário;Cae, no celebre conto, o estúpido, o beocio?...
O Rei, nu trunsíicção do pacco, entrou de sócio.Morre-lhe a vacca prenhel.. Em altas vozes, fala:
«Não tomquo ver—O Rei mandou envenenai-a»,Fogo do lar paterno a sua filha amada?...
Para servir uo Rei, a joven, foi raptada;
E i bem capaz, até, vendo iittgmentar a prole,

De, o Zé, dizer —«a culpa é de D. Chico, o Molle,
Eterna Ingratidão dos Povos!

(MoIancolico( —No entretanto,
Não sabe, o ingrato Zé, que custa tanto, tanto,
A um Rei... de Ouros, ganhar partidas, bem jogadas,
Qu&ndoos trunfos sCiosempreosmQzmos,Pnoseespadas)..
Paciência; hei de chegar ao lim do meu reinado,
Hei de mostrar, ao VA, que sou cabra escovado'... .

(Batem horas, no relógio do palácio; o Rei coma-
as pelos dedos... doze...)

O Rui
Como eu acordo cedo!.. Os negócios do Estado
Me inhibem do dormir, tranquillo e sócegado,
Mais. do vinte horas!. •

(Fazendo três cruzes na bocea)
Bem; vejamos si o café

Me espanta o somno!.. E' bem possível, faço fé...
(«Faz soar a campainha electrica, calcando num

botão das ceroulns, o recosta-se na cadeira de ba-
lanço. Minutos depois, um criado, grave, assoma á
porta do regio dormitório.»)

O Rei
Traze o café...

O Fâmulo
Senhor; com pão torrado,"ou bolo

Inglez?..
O Rei

Bolos mereces tu, por seres tolo ;
Só como rosca; ouviste? 1,. .

O Fâmulo
Sim; perdão, Senhor,

Ser, Vossa Magestadc, um grande apreciador
De roscas, ignorava...

O Rui
Es' novo, no serviço;

Nilo sabes quaes os gostos meus...
(Complacente)

«Tá bom»; por isso,
Vao, correndo, como um potro,,,

O Fâmulo
ou vou mim pé o volto n'outro.

Eu te perdôo.

(l)D'esta estupenda peça... de cadarso, quo o nosso coita-bomdor -J>ica Pio rstü escrevendo, para o futuro Tlientro Mu-
uieipal. p^bliciiremcs mais algms Ir^gnitutos, coiiiojjxe iils
prometteu seu auetor.

IT. DA R.

Sim, Magestade.
(Sae)

O Rur (pensativo)
E' hoje sexta-feira; um dia cnbuloso I...
Nem dez minutos eu terei, para repouso.

(Principia a cochilar...)
O Fâmulo (á porta)

Prompto,, Senhor...

(Mais alto)
— Senhor '...

(Mais nlto ainda)
— Prompto, Senhor ! :,..
(Berrando)—Senhor !! I...

O Rei (despertando aborrecido)
(A' parte)

Começam, elles, já, a me... morder o juiso!,.,
(Alto)

Entre, quem é !...
(Entra o criado, com o café.)

Es' tu ?... «Tá bom»; olha, eu preciso
Que vás, a Sua Alleza o príncipe Rodrigo,
Dizer que venha, em breve, aqui, falar commigo...

O Fâmulo (tímido)
Me pordoae, Senhor, mas.., franco ora vos falo:
O Príncipe Real não sei onde ir caval-o...

O Rur (á parte)
Bello palpite I. ..

(Alto) Vae; não pôde, elle, tardar ;
Quasi são horas, já, de vir, para almoçar...

(Retira-se o criado, com as formalidades do est-y-
lo.,, O Rei «avança», com coragem, no «cafoclúrio»'
o no «rôscume.»

O Piuncii-e D. Rodiiigo, (assomando á poria)
Dá licença, papai?...

O Rei
Entra, Jucá I,, . Rodrigo,

Aliás...
(O Príncipe penetra no uposento)

Não julgues queeu-quiy. caçoar comtigo...
O PltlNCTFE

Circulam, por abi, boatos bem sinistros I
Republica .. Anarcliia... Emfim, vossos Ministros
Todos, desejam ter urgente conferência
Com Vossa Magestadc,..

O Rei
O' filho: tem paciência.,.

Entende-te, com elles, tu... E' melhor; acho
Eu...

O íutiNCirn
Mus, pupui, como ha de sor, pura o despacho?..-

O Kei
Despacha-os tu; o os manda â «preta dos pasteis",
Ou, antes, estudar melhor os seus papeis...

(Cae o panno... da mesa.)
Pica Páo.
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O Dominó
Monólogo de/u/ia Moraes

fni n-iiiua bella sonde 1
O»50 fu, ..""eco... mas nao danço ;.
»"'" "'ío 

aos mais lhe pula o p(
tvèl

,"onii»J:

"f . vêl ostl iiiçareuüomo canço
° 

firnl r a valsa primeira"""" 
„c próximo He mim

»"'" d Elisa Parreira,
1581 «, ,',..tial ! Um clicrubim I...

gS.S«M 
havia dançado!

8com uil coincidência,
!,„ aonde ficar caindo :

^Vdàuça Vossa Excellencia?...»
,. ,., .-e iiinaveliuciite
Cirando ! Depois sorrindo,

Ke.iio...h-'-.-ie docemente
0 meigo» lábios abrindo :

.Prefiro o o.ço Adançí,
Vjs como nío se joga se...»

ftioua» mima esperança
È proponho-lhe o domino,
no melhor grade, acceitou.
01,1 Como eu já sentia amal-al...

Mis que bom tempo se passou
jogando a um cinto da sala!

Encdou cila o jogo
A*í/< scena na trente,

Ea a seguir, zúz fogo,
Sctm c temo, ilu rente.
Ebem terno eu já estava I
rw ternura tSe divina I ..
- ciuquanto as pedras voltava,
Collocava... terno e quina.
Eu logo.,, quina c scena,
Ella sem tardar... J«;m c fiz;
Então entro eu cm scena
Còn a mi una dobte c íiía.

..5:'(Víd e duque, coiloca ella;
Eu... úiiaue e terno p'r'á frente,
Então íl'y-11 sorriso que desvela
Pí; dobte immedialamentc.
Era ternura duplicada,
Coinprehemii a intenção!...
B p'ra ser bsm compcit-adu,
Ai e temo coUoco então.
iTudo á terno:,..» Ella me diz
¦Cullocando terno ti branco.
E bem terno I. . a si rte quiz
Que o j. go fosse mais franco !...
Comprehendeu a minha phrase,
Pois corou sua face amena!
0 dominó dVfcte amor foi base.,.
Continuei: branco e scena.
Aqui, ella nao tinha. Comprou
Nao sei se duas ou tres,
Até que atinai enccntrou
Scena q quadra de&ta víz.
Só uma pedra mu restava,
A dc quadi a t terno só !. ..
Tudo assim terno iicava
Eu completava o dominó.
Ella com meiguice ni'encarou
E sem mesmo mudar de côr,
Estendendo a tiiüo, dia : « Ganhou !
Conquistou o meu amor I...»
Eeisaqui como conquista
Apanhei sem mais referencias . ..
Meus senhores até á vista,
Sempre ás ordem de voscencias.

CONTOS RÁPIDOS
-^uvrijÇgejí/i/vv^

HgjSaa m uma das nossas fazendas do
|®^n interior viviam uma senhora
^S™ ainda forte e um único filho,
* seJiuvia feito padre, e como era"ico niio procurou paroohia. mas era
-"ho estimado dc seus companheiros.
-j-i'.i administrador dessa fazenda um
«ninem muito tímido, trabalhador e
Honesto.

WnMeiiuü padre observou admirado
W« « mãe (o leitor que isole) com phy--nnonim Inxuriosa observava uma scena
Wico edificante quo se passava no«feiro entre dois animaes de sexos-illeruitcs.

1'hysiolcgistii, o padre pensou que' "m bem convencei- a matrona que'eoevia casar, o si havia dc cahil'com
«um bilnntra, era, outro bem, l'azel-o" o administrador, homem que, in-

«sim "lDdo su''' P»S°. --- -re-»- dc

líeluctou a fl^nhora... mas, cedeu.
Cheio de timidez .¦ modéstia, o ho-

mem consentiu,
No dia do casamento o padro chamou

o padrasto <> dilou-Ihe :
Sabe que deve sua feliciilaile a

mim e por isso me parece quo lenho o
direito de lhe pedir um grande favor?

-Ohl Sr. reverendo!
Pois bem. Trato minha mãe muito

bom, mas, das earicias dos cônjuges,
nílo quero que lhe dê um só beijo era*
quanto eu uilo lhe consentir. Cumpre?

Pode ficar tranquillo, Sr. revê-
rendo.

No dia immediato, quando todos pen-
savam que o administrador ia gosar a
lua de mel, viram-n'o ir ás matinas,
como de costume, para o serviço diário.

Noteu-se a irrascibilidade com que
naquelle diaa dona da fazenda dava suas
ordens.

No segundo dia elle era o mesmo, po-
rim ella augmentava sua ira, e nada
achava bem feito.

Passaram'so assim mais cinco dias,
quando ella, mostrando muito enfado,
diz ao filho.

VocO foi causador de uma grande
desgraça que certamente vae cahir sobre
esla casa.

Eu soube de f. nle limpa, que esse
homem com quem vocô me casou veiu
fugido de Portugal, onde está criva-Ío
de dividas. Assim que hí souberem
que elle á meu marido, virão as cobran-
ças e estaremos na mizurta! Amanhã,
muito cedo, quero i[ue montes a cavallo-
o procures o vigário afim de se annullar
por qualquer forma esle casamento de-
sasl-rado.

Pois sim, minha mãe, respondeu
o padre que mais ou menos já esperava
qualquer tempestade.

A' noite, quando o administradi r
chegou ií casa, o padre desobrigou-o da
promessa.

Pela manhã do dia seguinte o padre
noiou que o quarto de noivado ainda
estava fechado. Sem perda de tempo
bateu á porta.

Subiu com seu ro pão a noiva o cerrou
u porta, recommendando muito silen-
cio, pois seu marido havia passado mal
a noite e eslava agora passando por
um somno.

Com uma meiguice enorme disse ao
padre :

Ah ! meu filho, ha muita gente in-
fume nesle mundo!... Eu estive sa-
bendo tudo tim tim por tim tim; lá, em
Portugal, ha muita gente que deve a
ulle: abusaram muito dc sua bondade!...

Seu ali.

GONOEEHEAS — «A injecçuo anti-
blenorrliagica de Eebello & Granjo»,
approvada pela Exma. Junta de Hygie-
ue cura asgonorrhéas recentes ou chro-
nicas, «sem risco de estreitamento da
urethra, lambem as leucorrhdas e iiores
brancas». Vende-se á rua Primeiro de
Março, esquina da de S. Pedro, phar-
macia.

Tres coisas impossíveis:
Vigiar uma casa com um

cão... de espingarda;
Curar o

peça de artilharia;

CAIITKIKA DE IJH PKIUl'
—yTetiri^V-

ouvido... de uma

Fazer uso, uo doce de coco, decauel-
Ia. , de defunto.

Mi /
mm% m

—Ja" nào preciso
ir mais para os
Campos do Jor-
dão, fortalecer-me.
Com o uso do Pul-
mortal, estou cura-
dissimo das pen-
tiulas que sentia
no peito.

Bom remédio.

Vou comprar ai-

guns vidros por
causa das duvidas !

01'ico da ultima carta da Alice
ou Mariquiiiha Espinha an
Lord Almeida: — «Caçambd,

 reslbi o ultimo numero do
mallo, os quatros bicos que islam mi
ultima pagina, silo, avestruz, capHílo
Mulambo, carneiro miltou, leão Auto-
nino e touro cs tu,.,

TlJA JlAliIAKINIIA.lt
Lord Santos tem andado muito

triste devido a uma gata ingleza que
nilo deixa parar no seu jardim nem uma
só rosa. seja ella Una, ou de qualquer
outra espécie.

K como elle gosta muito desta ulti-
ma espécie, exacli.meiite o contrario da
gata que não a supporta, vive o pobre
do Santos todo arranhado pela gata e
sem rosas lindas no jardim.

Porque nào amarra a gata?
Uslevecomiiosco a celebre actriz e

artista Garmen Muros, que veiu quei-
xar-se de que seu cx-tabellião Pixotis
não vai mais a sua casa nem mesmo a
procura mais fora delia.

A pobre rapariga ha -13 annos que
está no mundo, nunca soifreu desgosto
tão grande e por isso vai tomar depu-
rativos a ver si com elles saem os seus
mitos humores e a sua paixão.

Já está em Poços do Caldas, puri-
_ficando-se, a Marianinha Espinha. Duhi

escreve ella no seu marchante commu-
nicando o seu próximo regresso e a sua
completa cura.

A Paraense tair.bem quiz experi-
mentiu o doce do assucar c procurou
todos os meios até que conseguiu fazer
com que a quitandoira ficasse de fora e
ella de dentro com o assucarado.

O que, cm tudo isto faz rir, é que
todas duas ficaram dc dentro, porque
o Assucarado tanto anda atraz de uma
como anda atraz de outra.

Elias é que o dizem.
Depois que a Albertina Ubre

desmammou o pequeno, metteu-se a
ontysicar um grande.

Ó plano vai cm progresso.
A Sylvia perna torta som mesmo

querer, tem respostas que parecem dc
espirito.

Ha dias uma sua inseparável per-
guntoti-lhc—Então, ainda gostas muito
da Kar Mello'.'

—Gosto, mas é elle que anda alrdz
de mim.

-Salvo seja! diz-lhe a outra.
—Não salvo nada! respondeu a byl-
via. , ,

A Pinguinho cm um momento de

extravagância fez-se'barbear toda.
Está mesmo pclladinha.

NaPauliceajánão se nota tanto

pessoal du Barbada; será por causa
à'0 Rio Nu".

Ainda bem que não foi em vao que
pregamos um pouco de moral.

Vende-se uma gigantesca vacca de

pello ruivo e que se dá pelo nome de

Pamcnhança. t>„j„„
Acha-se em exposição á rua Pedio

Américo. . . , „,,.
_ O Osvaldo t ve noticia de que

uo gailinheiro da Barbada ha muitos

oií. . Heidios, p-r isso é bem provável

que elle vá fazer um minucioso estudo

da sondagem...
Abram o olho, meninas.
Em tudo isso, respeitem a Virgin-

dadeda Pamonha,
_ O Sele Sciencias quando viu surgir

um pessoal novo da zona marangua-

pense ficou mesmo na sciencia mas, uao

"T 
Ora está ahi, a Alexandrina deu

agora para criar pinto, e logo pinto _oal-
çüdo.P. emfim í o ,»<«*» do --***£_•
V _ Não sei porque o russo da AU-

gusta bengalinha não dava uma folga na

pequena..! andava tão agarrado a ella
1 Petfonius nos pareceu mais Bio-

choniusào que outra coisa; f»"»
do homem não queria eslrangilato s oOO

réis no cavallo de páo'.' Irro! E c tudo

de uma vez, seu chefe!...
_ Um des melhores trechos da fala

ção foi a de um collega de Nictheroy.

O magnata todo enthusiasmado com
um pessoal da zona chie deitou falação
soltando este pedacinho de ouro:—esta
festa é um verdadeiro encanto, ella lem
tudo : musica, llores, luz.es,'sellhorltus,
emiim: a mulher alma pura e benigna.

Senhorita'! pura? Qual... Este ainda
6 arara.,.

O Tupau assim mesmo motlido
naquella pausa dc fradalháo não deixava
a Maria 500 réis ficar socegada.

Dizem que o Cordeiro com uma
parte de molle anda embarcando no
bond Santa Alexandrina aquelles 300
réis puxados a cavallo de páo...

Dizem que a festa dos Estrangula-
dores esteve esplendida, teve de tudo :
musica, llores, mulheres lindis, emfim
até baleias e hippopolamos... o Petro-
nio que diga pois auda caçando...

LlNOUA DE PllATA.

<Sf
<WH4»Hll'» ifife

Uma coisa que ninguém pode
fazer:-Tirar do elephante uma
tromba,,, d'gua !

Souza Cruz & C.
Cigarrinhos, Hamburguezes, Tres mis-

turas, Dalila e Premiados.—Rua Gon-

çalves Dias n. 10.

Cumulo da gulodice:
Comer uma lingua... de fogu

i, milaneza!

#*

TÔNICO JAPONEZ- 5 - melhor pr,
parado para perfumar o cabello e destrolr o
tarasita evitando, com o seu uso diário, todai
ia enfermidades da cate ;a, rua doa Audrnd»,
u. 59.

Do Srs. E. Nunes & Pinto, da Fabrico
ponte Limpa, recebemos algumas car-
teiriuhas dos afamados cigarros «Don-
zellas/i portadoras de lindos chromos
em gelatina.

De donzelias assim precisamos nos
todos os dias.

Agradecidos-

DIGNE-SE NOTAR
Ricos módulos recebidos directamenle de Pariz

e fienna d'Auslfia
Aigrettes, Paradis e Conteaux, artigo

fino de importação própria noPetit Lou-
vre, estabelecimento que friza, lava e
tinge plumas e luvas.
Apromptam-se chapéos para luto em o horas

PETIT LOUVRE
A.JACINTH0Q0IV1ES

132, EUA SETE DE SETEMBRO, 132
Eio de Janeiro

humano"!

Cumulo do bom gosto:
—Passar uma tarde inteira

debruçado á rotula... do corpo

^ÍGAEROS descobridores— Veado.-
Ooollecção guerreiros históricos, Santo

Ângelo, typos da rua, Benedtctinos,

peitoraes e frades.

CAVAÇAO

35 JgüL 612
«0 /^ 962

Cnico Ficha..

¦¦;3
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Naturalmente
 i i- i -

pf-
Que é que estás observando?
Uma coisa exquisita. Esta camisa era mais curta. Agora está mais comprida.
Não admira, rapariga. Junto de teu corpo é natural que as coisas dêem de si.


